
   

 Vacinas do Calendário da Criança e esquemas até os sete anos de idade. 
 

 
 
 
 

VACINAS 

DOSES DA VACINA E 

IDADE RECOMENDADA 

NO CALENDÁRIO DE 

VACINAÇÃO 

 
 

 
ORIENTAÇÕES PARA PARA ATUALIZAÇÃO DO 

CARTÃO/CADERNETA DE VACINAÇÃO 

VACINAÇÃO DE CRIANÇAS COM ESQUEMA 

VACINAL INCOMPLETO OU NÃO VACINADA 

 
ESQUEMA 

DE    

VACINAÇÃO 

 

 
IDADE 

BCG Dose única Ao nascer 
Criança não vacinada, administrar uma dose da vacina até 

quatro anos, 11 meses e 29 dias 

Hepatite B Dose ao nascer Ao nascer 
Criança não vacinada ao nascer, administrar uma dose da 

vacina hepatite B até um mês de idade 

 

 
Penta 

 

 
3 doses 

1ª dose: 2 

meses 

2ª dose: 4 

meses 

3ª dose: 6 

meses 

 
 

Criança de dois meses até seis anos, 11 meses e 29 dias - 

Iniciar / complementar / concluir o esquema básico 

 

 
Polio inativada 

 

 
3 doses 

1ª dose: 2 

meses 

2ª dose: 4 

meses 

3ª dose: 6 

meses 

 
Criança a partir de dois meses a menor de cinco anos de 

idade (quatro anos, 11 meses e 29 dias) - Iniciar / 

complementar / concluir o esquema básico 

 
Polio oral 

 
2 reforços 

1º reforço: 

15 meses 

2º reforço: 4 

anos 

Criança a partir dos 15 meses a menor de cinco anos de 

idade (quatro anos, 11 meses e 29 dias) - Iniciar / 

complementar / concluir o esquema de vacinação 

 
Rotavírus 

 
2 doses 

1ª dose: 2 

meses 

2ª dose: 4 

meses 

Criança com idade de um mês e 15 dias a três meses e 15 

dias poderá receber a 1ª dose 

Criança com idade de três meses e 15 dias até sete meses e 

29 dias poderá receber a 2ª dose desta vacina 

 
 
 
 
 
 
 

 
Pneumocócica 10- 

valente 

 
 
 
 
 
 
 

 
2 doses 

1 reforço 

 
 
 
 
 

 
1ª dose: 2 

meses 

2ª dose: 4 

meses 

Reforço: 

12meses 

Vacina pode ser administrada em criança a partir dos dois 

meses até os quatro anos de idade (quatro anos 11 meses e 

29 dias). 

Crianças que iniciaram o esquema primário após 4 (quatro) 

meses de idade, devem completá-lo até 12 meses, com 

intervalo mínimo de 30 dias entre as doses; administrar o 

reforço com intervalo mínimo de 60 dias após a última dose 

(O reforço deve ser administrado entre 12 meses e 4 

(quatro) anos, 11 meses e 29 dias) 

Criança entre 1 (um) e 4 (quatro) anos de idade com 

esquema completo de 2 (duas) ou 3 (três) doses, mas sem a 

dose de reforço, administrar o reforço 

Crianças sem comprovação vacinal, entre 12 meses e 4 

(quatro) anos 11 meses e 29 dias, administrar dose única 

Para as crianças de 2 (dois) meses a menores de 5 (cinco) 

anos de idade, com indicação clínica especial manter 
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   esquema de 3 (três) doses e reforço, conforme as 

indicações do CRIE 

 
 
 
 
 
 

Meningocócica C 

 
 
 
 
 

2 doses 

1º reforço 

 
 
 
 

1ª dose: 3 

meses 

2ª dose: 5 

meses 

1º Reforço: 

12meses 

Vacina pode ser administrada em criança a partir dos três 

meses de idade até os quatro anos de idade (quatro anos, 

11 meses e 29 dias). 

Criança que iniciou o esquema após cinco meses de idade 

deve completá-lo até 12 meses, com intervalo mínimo de 30 

dias entre as doses; administrar o reforço com intervalo 

mínimo de 60 dias após a última dose 

Criança entre um a quatro anos de idade com esquema 

básico de duas doses, mas sem a dose de reforço, 

administrar o reforço 

Criança entre um e quatro anos de idade, sem comprovação 

vacinal, administrar uma única dose 

 
 
 
 
 
 

Febre amarela 

 
 
 
 
 

 
1 dose 

Reforço 

 
 
 
 

 
Dose: 9 

meses 

Reforço: 4 

anos 

Crianças entre nove meses e quatro anos de idade (quatro 

anos, 11 meses e 29 dias): Administrar 1 (uma) dose e dose 

de reforço aos quatro anos de idade. 

Crianças entre cinco e seis anos de idade, não vacinada ou 

sem comprovante de vacinação: Administrar 1 (uma) dose 

única. 

Crianças entre cinco e seis anos de idade que receberam 

uma dose da vacina antes de completarem 5 anos de idade: 

Administrar uma dose de reforço. Respeitar intervalo mínimo 

de 30 dias, entre a dose e o reforço. 

ATENÇÃO: 

Esta vacina está contraindicada para crianças menores de 

seis meses! 

Tríplice viral (SCR 

- sarampo, 

caxumba e 

rubéola) 

2 doses (1ª 

dose 

com SCR e 2ª 

dose com 

SCRV) 

 
 

12 meses 

Criança de 12 meses até seis anos, 11 meses e 29 dias 

deverá receber a 1ª dose da tríplice viral e agendar a 2ª 

dose da vacina tetra viral ou tríplice viral mais varicela 

(atenuada), conforme a disponibilidade da vacina, com 

intervalo mínimo de 30 dias entre as doses 

 

Tetra viral (SCRV - 

sarampo, 

caxumba e 

rubéola e varicela) 

1 dose 

(corresponde a 

segunda dose 

da 

SCR e primeira 

de 

varicela) 

 
 

 
15 meses 

A vacina tetra viral está disponível na rotina de vacinação 

para crianças com idade entre 15 meses e 4 anos 11 meses 

e 29 dias 

Criança a partir de cinco anos de idade não vacinada ou 

sem comprovante de vacinação deverá receber a 1ª dose da 

tríplice viral e agendar a 2ª dose da tríplice viral, com 

intervalo mínimo de 30 dias entre as doses 

 
 
 
 

 
DTP 

 
 
 
 

 
2 reforços 

 
 
 
 

1º reforço: 

15 meses 

2º reforço: 4 

anos 

Criança até os 4 (quatro) anos de idade. Administrar o 

primeiro reforço com intervalo mínimo de 6 (seis) meses 

após a 3ª dose do esquema básico; intervalo mínimo de 6 

(seis) meses entre os reforços 

Criança de 15 meses até seis anos, 11 meses e 29 dias sem 

nenhum reforço, administrar o 1º reforço e agendar o 

segundo reforço. Atentar para o intervalo de 6 meses entre 

as doses 

Crianças com 6 anos sem nenhuma dose de reforço 

administrar o 1º reforço. Na impossibilidade de manter o 

intervalo de 6 meses entre as doses de reforço, agendar dT 
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   para 10 anos após esse primeiro reforço. Neste caso estas 

crianças ficam liberadas do segundo reforço 

Hepatite A 1 dose 15 meses 
Criança a partir de 15 meses até quatro anos 11 meses e 29 

dias deverá receber uma dose 

 
Varicela 

 
1 dose 

 
4 anos 

Crianças de 4 anos até 6 anos, 11 meses e 29 dias deverá 

receber uma dose de varicela. Corresponde à segunda dose 

da vacina varicela, considerando a dose de tetra viral ou 

tríplice viral mais varicela aos 15 meses 

 
 

ATENÇÃO: Crianças que se encontrarem em situações ou condições clínicas especiais 

deverão ser avaliadas e vacinadas se houver indicação pelo Centro de Referência 

de Imunobiológicos Especiais (CRIE). 
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Vacinação Simultânea: A vacina febre amarela não deve ser administrada simultaneamente 

com a vacina tríplice viral ou tetra viral em crianças menores de 2 (dois) anos de idade. 

O intervalo entre estas deverá ser de 30 dias (mínimo 15 dias). 

 
Para a criança que recebeu anteriormente as vacinas tríplice viral e febre amarela, 

não há evidências de interferência na imunogenicidade entre elas, as duas poderão ser 

administradas simultaneamente ou sem intervalo mínimo entre as doses. Se a criança 

recebeu apenas uma das vacinas (tríplice viral ou febre amarela), estabelecer 

preferivelmente o intervalo de 30 dias entre as doses (mínimo 15 dias). 



   

 Vacinas do Calendário da Criança a partir dos sete anos de idade e do Calendário do Adolescente. 

 
 
 

VACINAS 

DOSES DA VACINA E IDADE 

RECOMENDADA NO 

CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO 

ORIENTAÇÕES PARA PARA ATUALIZAÇÃO 

DO CARTÃO/CADERNETA DE VACINAÇÃO 

VACINAÇÃO DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM ESQUEMA VACINAL 

INCOMPLETO OU NÃO VACINADA 

ESQUEMA DE 

VACINAÇÃO 
IDADE 

 
 
 
 
 
 
 

Hepatite B 

 
 
 
 
 
 

Iniciar ou completar 

3 doses, de acordo 

com histórico vacinal 

 
 
 
 
 
 
 

- 

Criança e adolescente não vacinada com a vacina 

hepatite B ou com a penta; e adolescente sem 

comprovação vacinal deverá receber três doses da 

vacina hepatite B com intervalo de 30 dias entre a 

primeira e a segunda dose e de seis meses entre a 

primeira e a terceira dose (zero, um e seis meses) 

Criança e adolescente com esquema vacinal 

incompleto: não necessita reiniciar o esquema, 

apenas completá-lo conforme situação encontrada 

Gestante adolescente não vacinada ou com esquema 

incompleto deve ser vacinada com a vacina hepatite 

B de acordo com a situação vacinal, iniciando, 

continuando, ou completando o esquema. A vacina 

pode ser administrada a partir da comprovação da 

gravidez, em qualquer idade gestacional 

 
 
 
 
 

Febre amarela 

 
 
 
 
 

Dose única 

 
 
 
 
 

- 

Crianças ou adolescentes a partir de sete anos de 

idade, não vacinadas ou sem comprovante de 

vacinação: Administrar 1 (uma) dose única 

Crianças ou adolescentes a partir de sete anos de 

idade, que receberam uma dose da vacina antes de 

completarem 5 anos de idade: Administrar uma dose 

de reforço. Respeitar intervalo mínimo de 30 dias, 

entre a dose e o reforço 

Atenção: Esta vacina é contraindicada para gestantes 

e Nutrizes que estejam amamentando crianças 

menores de 6 (seis) meses de vida 

 
 
 

Tríplice viral 

 
 

Iniciar ou completar 

2 doses, de acordo 

com histórico vacinal 

 
 
 

- 

Criança ou adolescente não vacinado ou com 

esquema incompleto, deve ser vacinado com a 

vacina tríplice viral conforme situação encontrada, 

considerando o intervalo mínimo de 30 dias entre as 

doses 

Atenção: Esta vacina é contraindicada para gestantes 

 
 
 
 

Difteria e tétano adulto 

 
 
 

Iniciar ou completar 

3 doses, de acordo 

com histórico vacina 

Reforço a cada 10 

anos 

 
 
 
 

- 

Criança a partir de sete anos de idade ou 

adolescente não vacinado ou sem comprovação 

vacinal para difteria e tétano, administrar três doses 

com intervalo de 60 dias entre elas, mínimo de 30 

dias 

Criança ou adolescente com esquema vacinal 

incompleto para difteria e tétano, deve ser vacinada 

continuando ou completando o esquema de três 

doses, considerando as doses anteriores, com 

intervalo de 60 dias entre elas, mínimo de 30 dias 
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   Na gestante sem história prévia de vacinação 

administrar a vacina a partir da comprovação da 

gravidez, em qualquer período gestacional. 

Completar o esquema vacinal, preferencialmente até 

20 dias antes da data provável do parto 

 
 
 
 

Meningocócica ACWY 

 
 
 
 

1 dose 

 
 
 
 

11 e 12 anos 

Adolescentes de 11 e 12 anos de idade, não 

vacinado ou sem comprovante de vacinação: 

administrar 1(um) reforço ou dose única de acordo 

com a situação vacinal encontrada. 

A vacina meningocócica ACWY (conjugada) não 

está indicada para gestantes e para aquelas que 

estiverem amamentando. No entanto, diante do risco 

de contrair a doença, a relação risco benefício deve 

ser avaliada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

HPV quadrivalente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 doses 

 
 
 
 
 
 
 

 
Meninas: de 09 

a 14 anos 

Meninos: de 11 

a 14 anos 

Meninos e meninas que receberam a primeira dose e 

não completaram o esquema vacinal, mesmo após o 

período de seis meses, devem receber a segunda 

dose 

Se o adolescente recebeu a primeira dose da vacina 

aos 14 anos de idade, a segunda dose deverá ser 

administrada com um intervalo mínimo de seis 

meses. Não há intervalo máximo recomendado entre 

as doses, no entanto um intervalo não superior a 12- 

15 meses é sugerido para completar o cronograma 

prontamente 

Não administrar primeira dose para adolescentes 

maiores de 14 anos, 11 meses e 29 dias (15 anos). 

Para adolescentes de 15 anos, só deverá ser 

completado esquema vacinal (segunda dose) 

Meninas que já completaram o esquema vacinal com 

a vacina bivalente não devem ser revacinadas 

Atenção: Esta vacina está contraindicada para 

gestantes. 

 
 

 
Varicela 

 
 

 
1 ou duas doses 

 
 

A partir dos 7 

anos 

Criança ou adolescente indígena a partir dos sete 

anos de idade não vacinado ou sem comprovação 

vacinal deve receber uma dose ou duas doses de 

vacina varicela (atenuada) a depender do laboratório 

produtor. 

Atenção: Esta vacina é contraindicada para 

gestantes. 

 
 

dTpa 

 
 

1 dose 

 
 

- 

Considerar que independente do histórico de 

vacinação com dT, a gestante deve receber uma 

dose de dTpa em cada gestação. 

Para aquelas que perderam a oportunidade de serem 

vacinadas durante a gestação, administrar uma dose 

de dTpa no puerpério, o mais precocemente possível. 

 

ATENÇÃO: Crianças que se encontrarem em situações ou condições clínicas especiais 

deverão ser avaliadas e vacinadas se houver indicação, pelo Centro de Referência de 

Imunobiológicos Especiais (CRIE). Para informações sobre precauções, contraindicações e 

outras particularidades, acessar a Instrução Normativa do Calendário Nacional de Vacinação. 
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